
Correa ainda 
está tonto. Mandou 

votar em Lula. 
Um candidato sem partido, um candi-

dato que deixou de ser, um partido que 
não é mais. Desnorteado, Armando Cor-
rêa deixou Brasília ontem sem conseguir se 
explicar direito. E dando apoio a um can-
didato que, certamente, não contava com" 
isso: "Mando todo mundo votar no Luís 
Inácio Lula da Silva, do PT". 

"O Lula é o candidato que mais se 
aproxima de nossas idéias", disse Corrêa, 
que pensa, inclusive, em votar no candida-
to do PT nas eleições do dia 15. 

Ontem, por volta das 15 horas, o de-
putado Múcio Athayde, conhecido como 
Q,"Homem do Chapéu", encerrou a conta 
no hotel Nacional e a festa do PMB. Ar-
mando Corrêa ficou hospedado por dez 
dias na suite 706 e, ao acertar as contas, 
Athayde ainda tentou pechinchar — "Será 
que não tenho direito a um desconto de' 
20%?" — e não incluiu nas despesas a 
conta do deputado estadual do Paraná, 
José Fellinto, um dos principais articula- 
dores da candidatura Sílvio Santos. 

Quando perguntaram a Corrêa o que  
iria fazer agora, diante da decisão do Tri-
bunal Superior Eleitóral, respondeu: "Vou 
viajar de avião". Depois, fez um confuso 
relato das providências que pretendia to-
mar. "Vamos recorrer ao 'Supremo. Se o 
presidente do TSE, Franci§c) Rezek, ne-
gar o recurso, vamos entrar com mandado 
de segurança no Supremo Tribúnal Fede-
ral para garantir a candidatura de Sílvio. 
Isso, se Sílvio quiser. Se ele não quiser, 
reúno a Executiva e volto a ser candida-
to". Mais adiante, diria: "Se o Sílvio não 
quiser, aí acabou tudo". 

A principal preocupação, porém, é 
reaver a sigla partidária. "Depois é que ve-
remos a candidatura Sílvio Santos." Cor-
rêa conversou com o apresentador de TV 
pela manhã e insistiu na candidatura, mas 
Sílvio mostrou-se reticente. Quanto à deci-
são do TSE, quando finalmente conseguiu 
articular um pensamento, irritou-se: "Foi 
uma truculência". Afirmou ter havido in-
constitucionalidade na decisão, pois "a lei 
que regulava a organização dos partidos 
foi revogada pela Constituição". E con-
cluiu: "Os juízes do TSE votaram unani-
memente errado".  


